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Vermelho. Verde. Amarelo. Azul. Muitas 
cores compõem a bela exposição fotográ�ca 
“M. Meu lugar na sociedade”. M de mulher e 
M de Maria (nome feminino mais popular na 
América do Sul). Nas imagens, elas aparecem 
felizes, livres e prontas a ganhar o mundo. So-
mente um olhar empático, como o do jovem 
fotógrafo Gabriel Bon�m, poderia retratar 
com tanta sensibilidade mulheres margina-
lizadas pela sociedade, que lutaram para re-
conquistar o seu espaço.

As paredes brancas das salas de exposição 
do Palácio Cultural dos Correios, no Vale do 
Anhangabaú em São Paulo, ressaltam a vi-
vacidade das cores das fotogra�as. Segundo 
Gabriel, a beleza das cores relaciona-se total-
mente ao feminino, “porque mulher repre-
senta vida, mulher traz vida”. 

Ao entrar na exposição, lá estão Maria da Pe-
nha e a atriz Luíza Brunet, livres e protagonis-
tas de sua própria história em uma imagem 
belíssima. Mas, para alcançar tal status, pas-
saram por momentos terríveis. Em 2016, Luí-
za revelou que foi agredida pelo ex-namorado 
durante os quase cinco anos de relaciona-
mento. Maria da Penha sofreu duas tentati-
vas de homicídio, foi baleada pelo ex-marido 
e lutou durante 19 anos e 6 meses para colo-
ca-lo na prisão. 

O retrato infelizmente é assustador: a cada 
11 minutos, uma mulher é estuprada no Bra-

A transexual, Melissa, deitada na escadaria 
Selarón no RJ, foi a primeira a ser registrada, em 
2013. “Após fotografar a Melissa, percebi que es-
tava reposicionando alguém que vive à beira da 
sociedade, então decidi fazer isso com outras mul-
heres. É como se ao retratá-las em locais turísticos 
e importantes para a sociedade, pudesse ressig-
ni�car aquele espaço e, assim, como protagonis-
tas de suas próprias histórias, elas retomassem o 
seu lugar nessa mesma sociedade que as margin-
alizou”, revelou Gabriel à FENATTEL.

No ponto turístico tão conhecido da Bahia, o 
Pelourinho, aparece a jovem Gabriela, que teve 
certa resistência a participar da exposição por re-
ceio de expor o seu caso. A estudante sofreu abuso 
de um ex-namorado, o denunciou, mas não teve 
amparo na justiça. A partir de seu sofrimento, Ga-
briela se envolveu com causas sociais para ajudar 
outras mulheres.

Os maus tratos e os abusos à mulher são cruel-
dades que independem de classe social, altura, 
peso e cor. Apesar da conscientização e das dis-

cussões importantes sobre o papel da mulher, 
há um preconceito interiorizado nas pessoas. 
Apesar de criticarmos e o machismo, é preciso 
atenção para não cair em algumas de suas arma-
dilhas sem perceber.

A luta é árdua, com um longo caminho a percor-
rer até alcançar a igualdade de gênero. A mulher 
deve, cada vez mais, conquistar o seu espaço. É ab-
surdo sofrerem por desejar trabalhar, pelo modo 
como se vestem, pela cor de batom que usam, por 
não cozinhar bem, estarem em cargos de destaque 
na empresa e muitos outros absurdos que temos 
engolido. Mais do que comemorar, neste mês de 
março, é necessário denunciar as desigualdades 
impostas à mulher. 

“Essa exposição é uma extensão de muitas mul-
heres. Por isso não é só uma exposição, é um movi-
mento que convida as pessoas a prestarem atenção 
não somente na história dessas 7 mulheres, mas 
que esse é o retrato de um país inteiro, que tem 
problemas sim e que alguns teimam em não enx-
ergar”, defendeu Gabriel.

Que as artes retratem mais e mais a dura reali-
dade dos marginalizados para que, assim, a vida 
comece a imitar a arte! 

Luta social da mulher marginalizada é tema de exposição.
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sil. A cada 5 minutos uma mulher é agredida 
no Brasil. E uma é morta a cada 2 horas no 
país. Tantas “Marias” e “Luízas” já foram ví-
timas de uma mentalidade que considera a 
mulher um objeto, um nada. A batalha para 
mudar a cultura vigente pode demorar, mas é 
de extrema importância.   

Luta Diária.

Agenda da exposição (Entrada GRATUITA):

Curitiba
Onde: Museu da Fotogra�a da Cidade de Curi-

tiba; Rua Presidente Carlos Cavalcanti, 533, Solar 
do Barão, Centro.

Quando: de 07/03 a 10/06, de terça a sexta, das 
9h às 12h e das 14h às 18h; aos sábados e domin-
gos, das 12h às 18h.

São Paulo
Onde: Palácio dos Correios de São Paulo; av. São 

João, s/nº, vale do Anhangabaú.
Quando: de 08/03 a 20/04, de segunda a sexta, 

das 9h às 17h.

Rio de Janeiro
Onde: Centro Cultural dos Correios; Rua Vis-

conde de Itaboraí, 20, Centro.
Quando: de 14/03 a 22/04, de terça a domingo, 

das 12 às 19h.�
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